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O Correio Alagoano chega ao seu 1º ano 
no mercado do jornalismo alagoano. 

Para nós que fazemos este jornal, uma 
grande vitória. Desta forma, compartilha-
mos com os nossos leitores esta imensa 
alegria. Nossa equipe tem se desdobrado 
para ofertar – diariamente – a melhor 
informação, em um jornal que prima pela 
objetividade e respeito aos fatos, associando 
a isto um time de colunistas que abordam 
diversos temas que vão da política ao 
turismo, passando pela literatura.
Enfim, nossa busca é por levar às bancas, nos 
fins de semana, e em nossas edições digitais 
(durante a semana), o melhor resumo 
possível dos principais acontecimentos 
do dia em Alagoas, em Maceió, no Brasil e 
no mundo. A luta é árdua, caros leitores e 
leitoras, mas graças a uma equipe abnegada 
temos cumprido uma missão que, neste 
marco de 1 ano, se renova com a perspec-
tiva de ampliação do projeto. Iniciamos, na 
edição imprensa, com 12 páginas. Em pouco 
tempo eram 16, trazendo para o time reno-
mados colunistas do jornalismo alagoano, 
como Marcelo Firmino, Wadson Régis e 
Jorge Moraes. Hoje, são 20 páginas. Novas 
mudanças estão sendo planejadas. Portanto, 
aguardem.
É válido ainda ressaltar que nosso time de 
articulistas é formado de especialistas que 
se revezam em vários temas. Enfim, só nos 
resta agradecer pela confiança dos leitores 
e, cientes da importância disto, reafirmar 
nosso compromisso com o zelo, pautados 
pela ética e o profissionalismo. 
E aqui pedimos licença para fazer Justiça. 

Nada disso seria possível sem os 2 grandes 
idealizadores deste projeto: os jornalistas 
Jorge Tinoco e Antônio Noya. Ambos 
dispensam apresentações. Tinoco tem uma 
história de empreendedorismo no Rio 
Grande de Norte e em Alagoas que falam 
por si. Noya é uma referência do jornalismo 
alagoano. Estes 2 nomes possibilitaram, 
junto a outros jornalistas, o nascimento de 
um novo veículo de comunicação que ainda 
se complementa com a parceria do portal 
Em Tempo Notícias. 
Tudo isso só mostra que a parceria, pautada 
por valores sólidos, é frutífera. Até aqui, 
muitas foram as conquistas. Outras muitas 
ainda virão. E nada, absolutamente nada 
disso, seria possível sem aqueles que são os 
mais importantes deste time: vocês, caros 
leitores e leitoras. A todos vocês, nosso 
muito obrigado pelo carinho diário, quando 
sempre nos reencontramos, seja pelos equi-
pamentos eletrônicos (nas edições digitais) 
ou na passada de cada página física, nas 
edições impressas.
Obrigado! Com a graça do bom Deus, ainda 
iremos mais longe!

Editorial

Um ano de muitos que 
virão, com a graça de Deus!

Deu bom!

Incentivar e am-
pliar a capacidade 
de estudantes de 
cursos de pós-gra-
duação e profis-
sionais da área das 
ciências ambientais 
conseguirem seus 
financiamentos 
para o desenvolvi-
mento de projetos 
de pesquisa. Esse 
é o objetivo do 
minicurso Small-
-Grants: Quem 
Paga Minha Pesqui-
sa, que acontecerá 
nos dias 14 e 15 de 
março no prédio 
do Instituto de 
Ciências Biológicas 
e da Saúde (ICBS), 
no Campus A.C. Si-
mões, em Maceió. 
As inscrições estão 
abertas e são 
feitas pelo https://
docs.google.com/
forms/d/1uuRB-
-zgdRVIVwTd0g-
-6I9zQaqTn6vHn-
SOAS4UmVgs64/
viewform?t-
s=65e06667&e-
dit_requested=-
true.

(82) 99333.6028

Deu ruim!

O orçamento 
previsto para 
Universidade 
Federal de Ala-
goas (Ufal) para 
2024 está 4% 
menor que o do 
ano passado. O 
total de recur-
sos disponibiliza-
do na Lei Orça-
mentária Anual 
(LOA), para este 
ano, R$ 105,2 
milhões.

Pelo 2º dia con-
secutivo, Pão de 
Açúcar ocupou 
a 3ª posição no 
ranking de cida-
des mais quen-
tes do Brasil. O 
levantamento 
foi atualizado na 
6ª passada pelo 
Instituto Nacio-
nal de Meteoro-
logia (Inmet). O 
município alcan-
çou os 37.2°C. 
O topo também 
continua com 
Boa Vista e 
Caracaraí, em 
Roraima. 



Ô nibus, micro-ônibus 
e vans de turismo 
devidamente cadas-

trados no Departamento 
Municipal de Transpor-
tes e Trânsito (DMTT) de 
Maceió estão autorizados a 
trafegar na faixa exclusiva. 
A medida foi publicada 
na edição do Diário Oficial 
do Município e tem efeito 
imediato.

“É uma medida que 
fará a diferença. Uma 
mudança que veio para 
melhorar e que entra 
bem no pensamento do 
prefeito JHC em fomen-
tar o turismo na cidade e 
melhorar a mobilidade 
urbana”, destacou Carlos 
Calheiros, presidente do 
Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros 
por Fretamento e Turismo 
de Alagoas (Sinfretur/AL). 
“Teremos melhoria no 
tempo de deslocamento 
e isso traz benefícios aos 
turistas e também à cidade 
e ao meio ambiente”, disse.

Além dos transporta-
dores turísticos, também 
têm permissão para trafe-
gar pela faixa exclusiva os 
táxis de Maceió; veículos de 
transporte escolar; e trans-
portes intermunicipais 
(micro-ônibus) cadastra-
dos na Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do 
Estado de Alagoas (Arsal).

Também é permitido 
o tráfego na faixa exclu-
siva para táxis, quando 
em serviço, cujo ponto 
de origem ou destino 
compreenda o Aeroporto 

Zumbi dos Palmares, além 
de veículos da Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS) de Maceió. “Repli-
camos todas as permissões 
existentes, com alguns 
acréscimos a exemplo do 
turismo, com o objetivo de 
organizar os veículos que 
fazem transporte público 
pela faixa exclusiva, essa 
medida também desafoga 
o trânsito nas outras faixas 
de circulação”, comentou 
Glauco Oliveira, diretor 
do Sistema Municipal de 
Transportes Urbano de 

Maceió (SMTU).
Na publicação  também 

ficaram definidos novos 
trechos da cidade com faixa 
exclusiva. Foram incluídos 
o 1,58km localizados na Av. 
Benedito Bentes e o trecho 
em Bebedouro, mais preci-
samente na Rua Doutor 
Antônio Nunes Leite, 
sentido terminal Sanatório/ 
Praça Lucena Maranhão.

Com os novos trechos, 
Maceió passa a contar 
com 25,77 km de faixas 
exclusivas. Confira os 
demais pontos: Av. Tomás 
Espindola; Av. Fernandes 
Lima; Av. Durval de Goés 
Monteiro; Av. Moreira e 
Silva; Av. Comendador 
Leão e Av. Dona Cons-
tança.

O DMTT ressalta que o 
tráfego na faixa exclusiva 
é proibido por qualquer 
outro veículo das 6h às 20h 
nos dias úteis. Aos sába-
dos, domingos e feriados 
oficiais, o uso da via é libe-
rado em todos os horários.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A falta de acessibilidade e mobilidade urbana 

para os moradores da Grota da Jardineira, 

no Jacintinho, sempre foi um problema. O 

governador Paulo Dantas, com o intuito de 

oferecer uma melhor qualidade de vida, 

contemplou a comunidade com serviços de 

melhorias, por meio do Programa Vida Nova nas 

Grotas. As obras, executadas pela Secretaria de 

Transporte e Desenvolvimento Urbano (Setrand), 

receberam investimentos da ordem de R$ 4,5 

milhões, recursos do Tesouro Estadual.

V
it

ór
ia

 E
st

er
 C

os
ta

 /
 A

sc
om

 S
et

ra
nd

Transporte turístico passa 
a usar a faixa exclusiva
Trânsito, Espaço na Av. Benedito Bentes e em Bebedouro foram regulamentados A secretária de 

Educação de Maceió, Jó 
Pereira, se reuniu com 
representantes do Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (BNDES), da Casa 
Civil e do Ministério da 
Educação (MEC) para 
apresentar o panorama 
da rede municipal de 
ensino e debater possí-
veis parcerias. 

Na ocasião, foram 
compartilhados os 
números de matrículas 
na rede municipal, bem 
como a demanda repri-
mida e projetos futuros 
de ampliação das unida-
des de ensino.

A reunião faz parte 
das colaborações que 
a Prefeitura de Maceió 
pretende estabelecer 
por meio de Parce-
rias Público-Privadas 
(PPPs), com o objetivo 
de atingir as metas do 
Plano Municipal de 
Educação e ampliar, 
gradualmente, a oferta 
de Educação Infantil em 
tempo integral.

Educação

Semed discute 

parcerias com 

BNDES e MEC

Faixa exclusiva ajuda a agilizar os deslocamentos em Maceió



O governo de Alagoas 
anunciou que, em 
cumprimento à deci-

são do Supremo Tribunal 
Federal (STF), vai distribuir 
mais de R$ 190 milhões aos 
13 municípios que compre-
endem a Região Metropo-
litana de Maceió. O repasse 
deve ocorrer nos próximos 
dias. 

Os recursos fazem parte 
de um montante que foi 
alvo de uma batalha judicial 
entre o governo estadual e as 
administrações municipais, 
a partir de uma ação movida 
pelo PSB (quando abrigava 
o prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 
(PL)), que questionava o 
destino da outorga paga 
pela BRK pela concessão dos 
serviços de fornecimento de 
água e saneamento básico  
de Alagoas.

 Segundo o governo do 
Estado, os R$ 190 milhões 
fazem parte do valor restante 
da divisão do pagamento 
feito pela BRK, que venceu 
o leilão. Ao final, Alagoas 
vai repassar quase R$ 900 
milhões para as prefeituras 
investirem em melhorias 
estruturais do serviço para a 
população. 

O governo estadual 
destacou que já havia distri-
buído R$ 700 milhões para as 
cidades que formam a região 

metropolitana. 
Os novos recursos que 

vão favorecer os municípios 
são agora oriundos da corre-
ção dos valores pagos pela 
BRK em 2020, como parte 
do 1º e mais bem sucedido 
leilão de concessão de servi-

ços de saneamento desde 
que o novo Marco Legal do 
setor foi aprovado.

“O Governo do Estado 
tem trabalhado fortemente 
para universalizar o abas-
tecimento de água e esgota-
mento sanitário em Alagoas. 

Com o Mais Água Alagoas, 
serão investidos mais de R$ 
10 bilhões. Isso vai mudar a 
realidade do alagoano, em 
todas as regiões. Aqui na 
Grande Maceió, é preciso 
que as Prefeituras também 
façam sua parte. Estão com 
quase R$ 1 bilhão para ajudar 
o Estado a colocar água 
encanada e esgoto tratado 
em cada casa e garantir uma 
vida saudável ao alagoano”, 
afirmou o governador Paulo 
Dantas.

Os valores aplicados 
pelo Governo do Estado até 
que todos os municípios 
concordassem com a forma 
de divisão do montante total 
rendeu, ao todo, R$ 272,624 
milhões. 
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Ascom /PM-AL

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL) e os 
Shoppings Pátio, Maceió, 
Parque, da Vila e Partage 
assinaram termo de compro-
misso para a promoção de 
ações de conscientização 
sobre o combate à violência 
doméstica incluindo trei-
namento de funcionários 
desses estabelecimentos 
para lidar com algumas 
situações. A Polícia Militar 
de Alagoas (PM), represen-
tada pelo comandante-ge-
ral, coronel Paulo Amorim, 
e Tribunal Regional Eleitoral 

(TRE), também assinaram o 
termo como signatários.

O objetivo é firmar uma 
cooperação mútua entre 
as partes para promover 
um ambiente seguro e 
educativo na sociedade em 
geral, visando à prevenção 
e erradicação da violência 
doméstica e familiar contra 
a mulher. As juízas inte-
grantes da Coordenadoria 
da Mulher do TJAL Eliana 
Machado, Lívia Andrade e 
Luana Cavalcante também 
participaram do encontro.

“Todos os envolvidos 
na concepção desta inicia-
tiva e de todo o material 
estão de parabéns. Muitas 

mulheres vítimas estão 
silenciadas e temerosas e 
necessitam dessa prote-
ção. Esta é uma luta de 
todos nós e esse empe-
nho conjunto pode salvar 
vidas. Aproveito a ocasião 
para destacar o grande 
trabalho desenvolvido 
pela nossa Patrulha Maria 
da Penha”, enfatizou o 
coronel Paulo Amorim, 
que esteve acompanhado 
de seu subcomandante-
-geral, coronel Neyvaldo 
Amorim.

A partir desta parceria, 
serão realizadas campa-
nhas educativas, imple-
mentação de programas 

específicos e capacitação 
dos colaboradores e segu-
ranças, contribuindo para 
a conscientização e aplica-
ção efetiva da Lei Maria da 
Penha e dos direitos huma-
nos das mulheres.

O presidente do TJAL, 
desembargador Fernando 
Tourinho, ressaltou sua 
alegria e satisfação em 
capitanear uma parceria 
histórica e significativa.

“O problema é de 
todos! E eu fiquei encan-
tado com os shoppings 
do estado se unirem ao 
Poder Judiciário, ao TRE, 
à Polícia Militar e à OAB 
para falarmos desse mal 

que assola o Brasil, que é a 
violência contra a mulher, 
que precisa acabar. Preci-
samos trabalhar o quanto 
antes e sei que podemos 
diminuir significativa-
mente esse mal”, falou.

A 1ª ação será feita de 
forma simultânea, de 18 a 
22 de março, com dispo-
nibilização de quiosques 
para atendimento ao 
público para os shoppings 
centers, distribuição de 
material e orientação, além 
da adesivação de toaletes 
femininos dos shoppings 
e provadores femininos 
das lojas que concordarem 
com a adesivação.

Cooperação

Justiça, PM e Shoppings assinam termo 
para combate à violência contra a mulher

Redação

Marco do Saneamento veio para universalizar água e esgoto

Água e esgoto terão mais de 
R$ 190 mi do governo de AL
Decisão judicial, Recursos são oriundos de outorga da BRK que estava em disputa judicial no Supremo



O    
Blog do BG manteve 

contato com 2 pessoas 

que participam da 

operação para capturar 

Deibson Cabral Nasci-

mento e Rogério da Silva 

Mendonça, que escaparam 

da Penitenciária Federal de 

Mossoró há 24 dias 

As informações passa-

das ao blog é que, há um  

incômodo por ainda não 

terem capturado os fugiti-

vos. Segundo eles, que os 

policiais, por 2 vezes, já se 

aproximaram dos 2 elemen-

tos, mas não conseguiram 

capturá-los. 

Outro ponto é que,  por 

não ter havido êxito nas 

recapturas, o cansaço e a 

desmoralização da equipe 

pela demora têm incomo-

dado.

As pessoas envolvidas 

na operação revelaram que 

os custos com este trabalho já 

ultrapassou os R$ 5 milhões,  

usados entre diárias, 

hospedagem, alimentação, 

combustíveis para os veícu-

los, combustíveis para as 

aeronaves, perda de equipa-

mento e passagens.

Os trabalhos contam 

ainda com uma baixa impor-

tante: um cão farejador que 

estava participando das 

buscas se machucou e teve 

que retornar para o Mato 

Grosso, onde passará pela 

reabilitação. O cão identi-

ficado como Fúria, havia 

chegado  na 4ª feira passada. 

Além disso, durante as 

buscas também já se perdeu 

um drone, que é um equi-

pamento da inteligência da 

polícia.
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Da Redação
Com informações do Blog do BG

Buscas dos fugitivos  da penitenciária do RN continuam

Passa de R$ 5 mil custos 
para recapturar fugitivos
Mossoró, Fuga completou 24 dias e causou uma crise no governo federal As ações da Petro-

bras provocaram um 
estrago e tanto no pregão 
da Bolsa brasileira (B3) 
da 6ª feira passada. Elas 
despencaram pouco 
mais de 10%. Com isso, 
a empresa perdeu R$ 
55,3 bilhões em valor 
de mercado. A queda 
dos papéis também 
derrubou o Ibovespa, o 
principal índice da B3, 
que recuou 0,99%, aos 
127.070 pontos. 

Além disso, o dólar 
comercial variou de 
forma intensa, apre-
sentando alta de 0,97%, 
cotado a R$ 4,981, depois 
de ter atingido a mínima 
de R$ 4,951 e a máxima 
de R$ 4,991. 

Ações

Petrobras perde 

R$ 55,3 bilhões 

e eleva dólar



C
omo previsto pelo 

Correio Alagoano, 

desde a anunciada 

aposentadoria do desem-

bargador José Carlos 

Malta, deixando a vaga 

para um nome oriundo 

do Ministério Público 

Estadual, o procurador-

-geral de Justiça, Márcio 

Roberto está cada vez 

mais próximo de sentar 

em uma das mais impor-

tantes cadeiras do Tribu-

nal de Justiça do Estado 

de Alagoas, sendo eleito 

desembargador  pe lo 

Quinto Constitucional.

Após a aposentadoria 

de José Carlos Malta, o 

Ministério Público publi-

cou a lista sêxtupla com 

os candidatos à vaga. 

Além de Márcio Roberto, 

compunham a lista outros 

cinco nomes do Ministério 

Público de Alagoas: Valter 

José de Omena Acioly, 

Adivaldo Batista de Souza 

Júnior, Cláudio José Bran-

dão Sá, Edelzito Santos 

Andrade e Luiz Cláudio 

Branco Pires.

Esta lista foi encami-

nhada para o Tribunal de 

Justiça de Alagoas para os 

desembargadores elege-

rem 3 nomes. Na 6ª feira 

passada, o trio selecio-

nado foi Márcio Roberto, 

Adivaldo Batista e Valter 

Acioly.  Confirmando 

o favoritismo, Márcio 

Roberto encabeça a lista, 

tendo obtido 16 votos no 

Pleno do TJ. Adivaldo 

Batista de Souza Júnior 

teve 15 votos e Valter José 

de Omena Acioly ficou 

com 13 votos.

Agora, a lista tríplice 

é encaminhada para o 

governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB), para 

que ele indique – dentre os 

3 – quem será o próximo 

desembargador  pe lo 

Quinto Constitucional. 

A tendência, conforme 

informações de bastido-

res, é que Dantas escolha 

o 1º colocado. Portanto, 

Márcio Roberto deve 

compor o Pleno do TJ em 

breve. 

A sessão de definição 

da lista tríplice foi condu-

zida pelo presidente 

Fernando Tourinho, com 

a participação presencial 

na votação os desembar-

gadores Fábio Ferrario, 

Orlando Rocha, Celyrio 

Adamastor, João Luiz 

Lessa, Paulo Lima, Tutmés 

Airan, Otávio Praxedes, 

Klever Loureiro, Fábio 

Bittencourt, Domingos 

Neto, Carlos Cavalcanti, 

Ivan Brito e Paulo Zaca-

rias. O desembargador 

Alc ides  Gusmão e  a 

desembargadora Elisa-

beth Carvalho enviaram 

seus votos por escrito.

A vaga em aberto 

no Tribunal de Justiça 

pertence ao Ministério 

Público de acordo com o 

princípio do quinto cons-

titucional, que prevê, de 

acordo com o artigo 94 

da Constituição Federal, 

que um quinto dos luga-

res dos tribunais deve ser 

ocupado por membros do 

Ministério Público e da 

Ordem dos Advogados 

do Brasil. 

No Fórum Panrotas 

2024, o CEO da Latam, 

Jerome Cadier, junto aos 

presidentes da Gol e da 

Azul, destacou a preo-

cupante realidade das 

passagens aéreas no Brasil, 

classificando os preços 

elevados como um obstá-

culo ao crescimento do 

número de passageiros no 

país.

Jerome Cadier argu-

mentou que o setor aéreo 

necessita de uma política 

pública voltada para a 

redução de custos e a garan-

tia de segurança jurídica às 

companhias. “Precisamos 

ter uma política de desen-

volvimento do setor. Sem 

custo baixo, não há preço 

baixo”, afirmou o execu-

tivo, destacando a impor-

tância de abordar aspectos 

como financiamento, mão 

de obra, combustível e judi-

cialização.

O CEO da Gol, Carlos 

Ferrer, reforçou a preocupa-

ção com os custos e a compe-

titividade, salientando 

que competem com áreas 

estrangeiras com custos 

substancialmente mais 

elevados. Ferrer também 

apontou que, ao contrário de 

outros lugares no mundo, as 

companhias aéreas latino-a-

mericanas receberam pouca 

ajuda durante a pandemia, 

enfrentando a crise por conta 

própria.

Quanto à linha de 

crédito do governo, John 

Peter Rodgerson, CEO 

da Azul, ressaltou que as 

empresas buscam acesso 

a crédito, não subsídios, e 

considera crucial a oferta de 

uma linha de crédito pelo 

governo. O governo fede-

ral planeja um “pacote de 

socorro” de R$ 4 bilhões a 

R$ 6 bilhões para as aéreas, 

por meio do BNDES, e 

avalia o Fundo Garantidor 

de Operações (FGO) como 

uma possível alternativa.

Ferrer alertou ainda 

que as aéreas serão impac-

tadas pela reforma tribu-

tária, devido ao aumento 

da carga de impostos, e 

destacou que o programa 

Voa Brasil deveria focar 

não apenas em passagens 

abaixo de R$ 200,00, mas 

também em atrair consumi-

dores que não consideram 

voar de avião. O Voa Brasil, 

com lançamento previsto 

para este mês, visa ofere-

cer 5 milhões de passagens 

a R$ 200,00 a 20 milhões 

de aposentados e 800 mil 

alunos do Prouni.
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Redação

Em Tempo Notícias

Quinto, Lista foi formada na 6ª feira passada e segue para as mãos do governador Paulo Dantas

TJ define lista tríplice para 
escolha de desembargador

Márcio Roberto, Adivaldo Batista e Valter Acioly são os indicados do TJ

Economia

CEOs de companhias aéreas brasileiras 
alertam para altos custos da aviação



D   e acordo com os 
dados  da  Junta 
Comercial do Estado 

(Juceal), Alagoas já conta 
com 83.442 mulheres 
comandando negócios 
empresariais no territó-
rio alagoano. O estudo foi 
divulgado na 6 ª feira 
passada em referência 
ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado no 8 
de Março. 

O levantamento é 
inédito e mapeia o ambiente 
empresarial alagoano para 
empresárias, sócias, dire-
toras ou representantes. 
Conforme o estudo, deste 
número total de mais de 
83 mil mulheres, 62.938 
são empresárias, 24.849 são 
sócias, 17.697 são adminis-
tradoras de negócio, 677 
são representantes e 228 
ocupam cargos de diretoria. 

Alagoas possui uma 
população feminina que 
é 52,1% dos habitantes do 
Estado, conforme os núme-
ros do Censo de 2022. O 
número de negócios com 
empreendedores reflete 
apenas 30,04% do total de 
negócios ativos perante a 
Juceal. 

As atividades econô-
micas são diversas, mas os 
destaques são claros. Entre 
as seções de atividades, o 
comércio (36.779 empresas) 
e alojamento e alimentação 
(10.018) representam 56,1% 
do total. 

O estudo produzido 
pela Juceal traz também 
informações como porte 
empresarial, natureza jurí-
dica e localidade. Negó-
cios na área metropolitana, 
negócios ao longo do inte-
rior. Negócios antigos, 

novos negócios. Negócios 
como o de Tatiana Boia, 
com expectativa de cresci-
mento e expansão.

Planejado e estruturado 
há mais de quatro meses, o 
empreendimento chamado 
Oficial Pizzas e Massas, que 
é composto pela família de 
Tatiana, foi registrado na 
Junta Comercial logo no 
início deste ano, em 10 de 
janeiro, mas só foi inaugu-
rado ontem, aproveitando 
as comemorações do Dia 
Internacional da Mulher.

A proposta do empre-
endimento é diferente: unir 
o serviço de fornecimento 
alimentício com a nostalgia 
dos desenhos e da temática 
dos anos 80 e 90. “Consi-
dero a primeira pizzaria 
nostálgica do estado. É 
um projeto que nasceu de 
muito planejamento, com 
pesquisa de mercado, e com 
muito cuidado. Queremos 
algo democrático e também 
acessível. E a resposta tem 
sido muito boa, é a prova 
de que já deu certo. A gente 
vê muita gente gostando 
da proposta, sonhando 
junto. Por isso já penso até 
em expandir, quem sabe 
montar uma franquia, abrir 
uma loja, com outro plane-
jamento, no Tabuleiro”, 
avalia a empresária que 
inaugurou o seu negócio no 
bairro Jatiúca, em Maceió. 

Para  a  Ta t iana ,  a 
data tem um significado 
especial, e o ambiente 
empresarial mostra isso. 
“Concordo que é mais difí-
cil para a mulher, muito 
pela disparidade de reali-
dades. Além da empresa, a 
mulher tem que cuidar da 
casa, da família. Isso tudo 
exige muito, mas a gente 
encara sempre com muita 
garra”, afirma.

Dados empresariais
O estudo promovido 

pela Juceal revela que as 
83.442 empresas podem 
ser subdivididas em 49.551 
microempreendedores 
individuais (MEIs), 24.827 
microempresas (MEs), 
5.281 empresas de pequeno 
porte (EPPs) e 3.783 negó-
cios considerados sem 
porte.

As cidades com maio-
res números são Maceió 
(42.194 empresas), Arapi-

raca (7.050), Rio Largo 
(2.507), Marechal Deodoro 
(1.985), Penedo (1.778), São 
Miguel dos Campos (1.596), 
Palmeira dos Índios (1.434), 
União dos Palmares (1.410), 
Delmiro Gouveia (1.249) e 
Coruripe (1.214).

Enquanto os quantita-
tivos mais altos em relação 
às seções de atividades são 
encontrados para comér-
cio (36.779); alojamento 
e alimentação (10.018); 
outras atividades de servi-

ços (7.517); indústrias de 
transformação (6.623); e 
atividades administrativas 
e serviços complementares 
(4.434).

A Junta Comercial é a 
entidade responsável pelos 
processos de abertura, alte-
ração e baixa empresarial 
no estado, além de ser a 
integradora da Rede Nacio-
nal para a Simplificação do 
Registro e da Legalização 
de Empresas e Negócios 
(Redesim) em Alagoas.

Redação
Com informações da assessoria

Independente do ramo, mulheres se destacam à frente das empresas alagoanas

Em AL, mais de 83 mil negócios 
são comandados por mulheres
Mês da Mulher, Nestas empresas, elas são empresárias, sócias diretoras ou representantes
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Novo ninho
Quem deve andar meio irritado com o ex-deputado federal Cristiano 
Matheus é o senador Renan Calheiros (MDB).
Matheus, que também foi vereador em Maceió e prefeito de Marechal 
Deodoro, deixou de lado o bloco político do senador e se abrigou no 
grupo do prefeito JHC (PL), que é arqui-inimigo dos Calheiros.
Matheus quer voltar à Prefeitura de Marechal, mas não encontrou 
apoio do MDB.
JHC, então abriu os abraços e o acolheu.

Vingança
Já o ex-presidente da Assembleia Legislativa, Celso Luiz, liderança 
política do Sertão alagoano, está se sentindo traído pelo senador 
Renan, depois de mais de 20 anos de aliança política.
É que Calheiros tomou dele o comando do MDB de Canapi e entre-
gou a adversários históricos de Celso, para a disputa da Prefeitura 
nas eleições deste ano.
O velho cacique sertanejo já prometeu a uns e outros uma vingança 
silenciosa.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

A missão

A  política de pai para filho tem sido a máxima do Estado de Alagoas 
nos últimos tempos. Todos que entram na área saem encaixando os 
seus filhos e netos como vereador, prefeito, deputado e com o passar 

do tempo até senador.
Tornou-se, de fato, uma rede empresarial familiar rentável e poderosa 
para poucos. É tão forte que raros são os que entram em estado de falência.
E o pior: é um negócio que se compra de 4 em 4 anos.

Que negócio

O deputado federal, 
Rafael Brito (MDB) 
vai agora cumprir 
uma missão que 
sequer imaginava a 
pouco tempo atrás.
O senador Renan Ca-
lheiros bateu o mar-
telo e o colocou como 
candidato a prefeito 
do bloco do governo 
estadual para enfren-
tar o prefeito JHC nas 
eleições municipais 
deste ano.
Brito, então, entra 
na disputa como um 
aventureiro. Mas, 
ganha espaço para 
trabalhar o nome ain-
da mais para futuras 
empreitadas políticas.

Os Martins

Animado

É briga 

Bizarro

Quem anda sorrindo à toa é o ex-
-presidente do Superior Tribunal de 
Justiça, o ministro alagoano Hum-
berto Martins. É que o presidente 
Lula escolheu o advogado Eduardo 
Martins para assumir uma das 2 
vagas de desembargador no TRF-1.  
O contemplado é filho de Humberto 
e sua nomeação deve ser publicada 
no Diário Oficial da União. Até o 
fechamento desta edição não havia 
sido feita a publicação. 

Indicado pelo Partido 
dos Trabalhadores 
(PT) para concorrer, 
enquanto oposição, à 
Prefeitura de Maceió, 
o advogado Ricardo 
Barbosa busca um 
desempenho diferen-
ciado no processo.
Para isso vai fazer 
campanha para 
sensibilizar o eleito-
rado do presidente 
Lula na capital. Sabe 
que a tarefa é árdua, 
mas acredita em boa 
performance.

E o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP) está tendo 
um trabalho e tanto para acalmar 2 
aliados em Alagoas.
O prefeito de Rio Largo, Gilberto 
Gonçalves, e o ex-prefeito de Mes-
sias, Jarbas Omena.
É que Gonçalves passou a investir 
forte na vereança de Messias, com 
o objetivo de lançar um candidato a 
prefeito lá para chamar de seu.
Omena, que quer voltar à Prefeitura 
de sua terra, chamou o invasor de 
área para a briga.
Agora para Lira é chamar rezadeira 
para benzer e abraçar os 2.

A patacoada na política é tamanha 
nos dias de hoje que um sujeito mal 
educado e bizarro é o novo presi-
dente da Comissão de Educação da 
Câmara Federal. É aquela história 
de melzinho na chupeta.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

N o coração da Índia, ergue-se uma 
cidade que pulsa com a vida, onde 
os sons, cheiros e cores se entrelaçam 

em uma dança frenética de 
contrastes. A antiga Bombaim, 
um arquipélago de 7 ilhas 
dominado pelos portugueses e 
posteriormente pelos ingleses, 
conquistou sua independên-
cia em 1947. Mumbai é muito 
mais do que uma metrópole, é 
um universo multifacetado de 
experiências que desafiam os 
sentidos e enriquecem a alma. 
Nesta narrativa, mergulha-
mos nas atrações que Mumbai 
oferece com sede de conheci-
mento, esquecendo o precon-
ceito e entendendo a história 
que baseia sua populosa nação.
Na tapeçaria da história de 
Mumbai, grandes nomes se 
destacam. Mahatma Ghandi 
e Jamsetji Tata despertam curiosidade por 
tamanha ousadia e coragem em tempos de 
muita opressão, líderes sábios que não fize-
ram uso da força, mas conquistaram liber-
dade e desenvolvimento para seu povo e são 
lembrados e honrados por todos.
Em um canto tranquilo da cidade, encontra-
-se Mani Bhavan, a residência de Mahatma 
Gandhi durante seus dias de luta pela 
independência da Índia. A modesta casa de 2 
andares testemunhou momentos cruciais da 
história, ecoando os passos do grande líder 
enquanto ele conquistava uma revolução que 
mais tarde veio a custar sua vida. Aqui, entre 
os aposentos humildes e os corredores silen-
ciosos, a presença de Gandhi ainda paira no 
ar, nos impressionando por sua postura tão 
à frente da época: estudioso, culto, simples. 
Lembrando-nos da importância da coragem 
baseada no conhecimento e da resistência 
pacífica na busca pela justiça e autonomia do 
seu país.
Quando pensamos em inovação e progresso, 
lembramos de Jamsetji Tata, fundador do 
Grupo Tata em 1868, uma instituição que 
moldou o destino econômico e social da 
Índia. De seus primeiros passos na indústria 
do aço à sua presença onipresente em setores 

Mumbai: Um mosaico de 
contrastes e espiritualidade

que vão desde a energia 
até a hospitalidade, a 
exemplo do Taj Mahal 
Palace Hotel, um dos 

grandes ícones da cidade de Mumbai com 
120 anos de tradição, que já hospedou gran-
des personalidades mundiais. 
A construção do hotel Taj Mahal Palace, 
advém de uma situação curiosa: conta-se que 
Jamsetji Tata teve sua entrada recusada em 
um dos maiores hotéis da época britânica, o 
Hotel Watson’s que era destinado a brancos, 
Tata interpretou o acontecido como insulto 
e criou o Taj Palace para receber indianos e 
estrangeiros de todas as raças como hóspe-
des. O Grupo Tata personifica a essência do 
espírito empreendedor indiano e se mantém 
como referência em diversos setores a nível 
mundial.
Próximo do Hotel Taj Mahal Palace e do 
porto de Mumbai, encontramos um dos 
maiores símbolos da cidade: O Portal da 
Índia (Gateway of India) se ergue majestoso, 
como um guardião silencioso do passado 
colonial da cidade. Construído para come-
morar a visita do Rei George V e da Rainha 
Mary em 1911, este monumento icônico 
testemunhou os capítulos tumultuados da 
história de Mumbai. Hoje, o Gateway of 
India permanece como um farol de orgulho 
nacional e um símbolo duradouro da resili-
ência da cidade contra as marés do tempo.

Em meio ao frenesi urbano, os templos de 
Mumbai são como oásis de serenidade e espi-
ritualidade. Do templo Iskcon Chowpatty 
dedicado à Krishna, passando pela riqueza 
de detalhes do Jain Temple, cada templo 
é uma janela de paz no meio vibrante da 
cidade. Enquanto as multidões se aglomeram 
em busca de bênçãos, entregas de oferendas 
e redenção, a atmosfera exala uma aura de fé 
inabalável, envolvendo os visitantes em um 
ambiente acolhedor.
Contrastando com a serenidade dos templos, 
encontra-se a Dhobi Ghat, uma das maiores 
e mais antigas lavanderias a céu aberto do 
mundo. Entre os lençóis esvoaçantes, a sinfo-
nia hipnotizante das mãos habilidosas, os 
dhobis (lavadeiros) lavam em média cem mil 
peças de roupas por dia, alguns já se moder-
nizaram e instalaram grandes máquinas de 
lavar e secar, mas a grande maioria perma-
nece lavando nas mãos uma diversidade de 
roupas comuns, uniformes e roupas de cama 
que avistamos secando nos varais intermi-
náveis. Os lavadeiros tecem uma narrativa 
silenciosa de trabalho árduo e determinação. 
Este é um lugar onde a simplicidade da vida 
cotidiana ganha uma beleza poética indescri-
tível.

*Continua na página 10
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Dharavi, uma das maiores favelas do mundo, 
é um ambiente vibrante de cotidiano e contra-
dições. A favela se subdivide em setores de 
trabalho como: cerâmica, couro, reciclagem 
de plástico (30 a 40% do plástico de Mumbai é 
reciclado em Dharavi) e têxteis.
Aqui, em meio aos becos estreitos e à agitação 
constante e caótica decorrentes da superpo-
pulação, nos damos conta de um cenário que 
só havia visto em filmes e documentários, da 
pobreza extrema misturada à criatividade. 
Centenas de pessoas tecem os fios da sobre-
vivência, transformando a adversidade em 
oportunidade. Apesar das condições difíceis, 
Dharavi irradia resiliência, desafiando estere-

ótipos e inspirando esperança em 
meio à adversidade. 
Atravessando ao longo da costa de 
Mumbai, em 50 minutos, chegamos 
à ilha das cavernas de Elephanta, um 
retiro sagrado e testemunho vivo 
da rica herança hindu e artística da 
Índia. Esculpidas nas entranhas das 
rochas, essas cavernas ancestrais 
abrigam uma coleção de esculturas 
e relevos que retratam os mitos e 
lendas do hinduísmo, como as 9 
formas do Deus Shiva. Entre os 
pilares antigos e os altares sagrados, 
os visitantes são transportados para 
um mundo de devoção e contempla-

ção.
Em Mumbai, cada rua, cada esquina, carrega 
consigo uma narrativa pronta para ser desven-
dada. Esta é uma cidade que cativa os sentidos 
e desafia as expectativas, onde a diversidade 
é celebrada como uma força unificadora. 
Enquanto há uma inclinação natural para 
explorar países com infraestrutura turística 
consolidada, há também um fascínio indescri-
tível por destinos exóticos ou em desenvolvi-
mento, que revelam peculiaridades e oferecem 
uma visão mais profunda das civilizações.
Você, estimado leitor, certamente já se depa-
rou com engraxates de sapatos em diversas 
cidades do mundo, mas já teve o prazer de 
encontrar “limpadores de ouvidos”? Sim, em 
Mumbai, esse serviço parece ser uma parte 
comum da vida cotidiana e meu guia local 
abordou o assunto com tal naturalidade que 
não pude conter as risadas. As curiosidades 
deste lugar são tão numerosas que poderia 
facilmente preencher páginas inteiras.
No entanto, concluo este artigo registrando 
meu encantamento pelos contrastes de 
Mumbai. São as diferenças de cada cidade ou 
país visitado que verdadeiramente me encan-
tam, e nelas encontro o verdadeiro significado 
da curiosidade em desbravar o mundo em sua 
totalidade. Que possamos continuar explo-
rando, aprendendo e celebrando a diversidade 
que torna nosso planeta tão fascinante.
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Cassa ou não cassa

Após o pleito passado (2022), acatando denún-
cias feitas pelo senador Rodrigo Cunha, pedindo 
a cassação dos mandatos do governador Paulo 
Dantas e de Renan Calheiros Filho, por abuso de 
poder político e econômico, o procurador eleitoral 
Henrique Cadete acatou as denúncias e pediu ao 
TRE a cassação da dupla e do vice-governador 
Ronaldo Lessa. Desde lá o caso vem se arrastando 
a passos de tartaruga. Passado agora para as mãos 
do diligente desembargador Alcides Gusmão, resta 
a possibilidade do julgamento para logo. Pessoas 
influentes do mundo jurídico opinam que se o 
julgamento for para valer, haverá cassação ... ou 
não.

Handerson 

Cabral

(BRASILIA) O enge-
nheiro Handerson 
Cabral, presidente da 
Cia do Metropolitano 
de Brasília -Metrô/DF, 
(ex-Denit e ex-VALEC) 
navega no conceito 
como um dos mais 
competentes executi-
vos do setor público no 
país. Por onde passa 
deixa sua marca de 
empreendedor ético 
e eficiente. Colocou 
o transporte ferrovi-
ário literalmente nos 
trilhos, estruturou 
o setor e o preparou 
para grandes avan-
ços. Atualmente, na 
presidência do Metrô/
DF, cumpre a tarefa, 
dada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha, 
modernizando e 
implantando novas 
expansões, para servir 
aos usuários de Brasí-
lia.

Para refletir

Dizem que o senador Renan Calheiros anda insone e, 

quando dorme, sonha com a CPI que ele mesmo criou 

e no sonho é “engolido” por ela.

Onde apertar, sai pus

Em Palmeira dos Índios a situação administrativa do 
município beira a calamidade pública. Setores vitais 
como saúde, educação e assistência social funcionam 
precariamente, prejudicando toda a população. Essa 
semana o Ministério Público realizou inspeção no 
Mercado Público de Palmeira dos Índios e encontrou 
uma baderna geral. De acordo com o promotor de 
Justiça Lucas Mascarenhas, durante a fiscalização, 
foram identificados diversos problemas, a exemplo 
do descarte irregular de resíduos sólidos e a ausência 
de acessibilidade para pessoas com deficiência. Mais 
grave ainda são as suspeitas de desvios financeiros na 
prefeitura, coisa que o Tribunal de Contas finge não 
saber. A situação em Palmeira é assim: onde apertar, 
sai pus.

P
ara o senador Rodrigo Cunha, membro da CPI da 
Braskem, (e eu concordo com ele) não tem como 
o senador Renan Calheiros e seu filho ministro 

não serem convocados para depor no plenário para 
ser confrontados sobre os “negócios” de ambos com 
a criminosa empresa que acabou com uma parte de 
Maceió. Em pauta devem estar a passagem do pai, como 
diretor da Braskem, e ao filho, o “compadrio”, na falta 
de fiscalização das atividades criminosas, além de estra-
nhas relações na indenização de um pequeno imóvel do 
ministro e outro de sua tia, ao que se conta, com valores 
bem acima do mercado.

Renans na CPI

Pílulas do Pedro

Em Alagoas não existe 
um ideal na política. 
Ela é movida por ódios 
recíprocos.
A cada dia surge um 
novo candidato a 
prefeito de Maceió. 
Serão todos contra 
JHC, que continua 
imbatível.

Profissão, politico

(BRASÍLIA) - Tragicomédia nacional, de como a 
política virou profissão. Se dependesse de escolhas 
de cada um, a política seria a 1ª profissão na maio-
ria dos brasileiros
Trabalham 3 dias na semana, gozam de mordomias 
como moradia, transportes, verbas de gabinete, 
passagens aéreas, cargos para empregar parentes e 
aderentes e muitos ainda levam por fora uma boa 
grana e conseguem enriquecer com a profissão. 
Nos estados a coisa se repete em proporções muito 
parecidas. Para exercer a “profissão”, não precisa 
estudar, comprovar experiência ou apresentar 
currículo, basta ser sabido e competente na arte de 
enganar e “fazer negócios”.
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Providências

A FAF tomou todas as providências para esses jogos do 
Campeonato Alagoano. A preocupação maior ficou por 
conta da segurança nas partidas entre CSE e ASA, em 
Palmeira dos Índios e, depois, em Arapiraca. O clima da 
semana virou uma onda de acusações entre as direto-
rias dos 2 clubes, forçando a federação a pedir reforço 
policial e garantia para a realização dos jogos.

Campanha no passado 
De 2016 até 2021, quando o atual presidente comandou o CSA, sendo campeão alago-
ano e garantindo calendário nacional, foi o resultado de um trabalho coletivo, capi-
taneado por ele, e de conquistas. Em 2022, com o Omar Coêlho, indicação do Rafael 
Tenório, o CSA não foi bem e o RT também foi responsável pelos atropelos, num show 
de vaidades entre eles e terminou dando no que deu. O CSA rebaixado para a Série C, 
um clube sem dinheiro e endividado e o Omar faleceu, também, por conta disso, da 
pressão recebida.

Fase decisiva 
Começa nesse final de semana a 2ª fase 
do Campeonato Alagoano, em jogos 
de ida e volta, quando são conhecidos 
os 2 finalistas da competição. O Murici 
recebe em seu estádio o CRB. Depois, 
o jogo da volta, em Maceió. Em 
Palmeira dos Índios, o CSE vai receber 
o ASA, no domingo. Posteriormente o 
jogo da volta em Arapiraca. Apesar de 
um certo equilíbrio, o CRB é apontado 
como o favorito ao título.

N  em o mais inocente torcedor do CSA acreditava que o time passaria de fase 
no fraco, tecnicamente, Campeonato Alagoano. Uma competição importante 
por oferecer vagas para a Copa do Brasil e a Copa do Nordeste. Pelo estadual 

também há acesso às vagas da Série D. Se não foi surpresa para o mais otimista torcedor 
azulino, não seria para mim, crítico natural das coisas do futebol e de tudo na vida. No 
ano passado, a culpa foi do ex-presidente Omar Coêlho que, segundo eles, destruiu o 
clube em 2022. Com certeza, uma injustiça com o Omar, mesmo que tenha suas respon-
sabilidades.
Hoje, a quem responsabilizar? A diretoria de hoje é a mesma do ano passado. Rafael 
Tenório e diretores são os culpados pela temporada do CSA, ontem, hoje e amanhã. 
Ameaçar renunciar é fugir dos problemas. O clube tem uma recuperação judicial em 
andamento e o Rafael Tenório não pode fugir disso. Colocar qualquer um lá na presi-
dência é covardia e eu não acredito que ele chegue a esse ponto, porque quando Rafael 
Tenório ameaça largar tudo é para ser paparicado por alguns conselheiros, torcedores e 
até gente da imprensa.

A crise já esperada Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Arbitragem local

Nos 2 primeiros jogos da semifinal do Campeonato 
Alagoano, a arbitragem será local. Murici X CRB: 
Márcio dos Santos Oliveira apita e seus auxiliares 
serão Rondinelli dos Santos Tavares e Maxwell 
Rocha Silva. CSE X ASA: Dênis Ribeiro Serafim apita 
auxiliado por Brígida Cirilo Ferreira e Pedro Jorge 
dos Santos. Os 2 jogos terão VAR.

Caminho errado 
Agora, em 2024, a impressão que se tinha era que o 
CSA estava no caminho certo. Rafael Tenório, justiça 
seja feita, colocou as pessoas no departamento de fute-
bol que todo clube profissional gostaria de ter: Marlon 
Araújo e Alarcon Pacheco. Gente com formação no 
futebol e com serviço prestado dentro e fora dele.
Deu o quê? Deu tudo errado. O time não chegou 
à Copa do Nordeste e, novamente, foi eliminado no 
alagoano. Pela temporada ruim desse ano, o Alar-
con foi chamado e fez um acordo para sair. Marlon 
entregou o cargo e Rafael aceitou, além da dispensa 
da comissão técnica, com o técnico Marcelo Cabo, 
que não deveria ter sido contratado.
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Um homem de 23 anos  

foi preso pela Polícia Civil 

de Alagoas. Ele é acusado de 

ter sido o mandante de um 

atentado ocorrido em Porto 

Calvo, e que teve repercus-

são na semana passada. O 

acusado teria atuado de 

forma conjunta com um 

adolescente de 16 anos, que 

também foi apreendido. 

O atentado ocorreu no 

dia 6 de março. No início das 

investigações, por envolver 

uma quantia de R$ 4 mil, a 

Polícia Civil levantou a hipó-

tese de assalto. Juan Marcos 

Alves Ferreira, 34 anos, foi 

baleado quando entrava em 

seu veículo. Ele se encon-

trava na companhia da filha, 

de apenas 7 anos de idade. 

De acordo com o coman-

dante do Policiamento da 

Região Norte da Zona da 

Mata (CPRN-ZM), coronel 

Marlon Araújo, o crime ocor-

reu por conta de uma dívida 

de R$ 4 mil, que a vítima 

teria pedido emprestado ao 

colega, que foi identificado 

como o mandante do crime. 

O suspeito foi identificado 

como Bruno José Silva da 

Hora.“O Juan contraiu o 

empréstimo há uns cinco 

meses, tendo prometido 

pagar em dois meses, porém 

o valor não foi repassado 

ao Bruno, que tramou o 

atentado e recrutou um 

adolescente para efetuar os 

disparos”, explicou o oficial.

Segundo depoimento 

dos acusados, o crime foi 

planejado na barbearia de 

propriedade de Bruno José, 

que ao cortar o cabelo do 

adolescente incentivou que 

o menor aceitasse participar 

do crime. Em recompensa, o 

barbeiro daria o veículo da 

vítima para o adolescente.

“Nas imagens que 

ganharam repercussão, 

vemos dois homens se apro-

ximar do carro do Juan, abor-

dá-lo e deflagrar os tiros. De 

início, pensou-se que seriam 

dois adolescentes que teriam 

praticado o crime, mas na 

verdade, o barbeiro e o 

adolescente contratado para 

o crime fazem toda a abor-

dagem e fogem no carro da 

vítima. O veículo acabou 

sendo abandonado pouco 

tempo depois, já que o 

adolescente não sabia dirigir 

um veículo automático. Já a 

arma utilizada no crime e a 

roupa usada pelo barbeiro 

foram jogadas num rio de 

Porto Calvo e o Corpo de 

Bombeiros está realizando 

buscas para localizar este 

material”, explicou.

O adolescente foi apre-

endido em Rio Largo após 

um trabalho de inteligência, 

que apurou que, logo após 

o crime, ele teria fugido para 

se esconder na casa da mãe. 

Ele confessou a participação 

no crime. Bruno José, que 

também confessou o crime, 

e foi preso em Porto Calvo.

Porto Calvo

Polícia Civil captura acusado de crime 
motivado por uma dívida de R$ 4 mil

Redação

Redação

A
Polícia Civil  de 

Alagoas prendeu, 

na 6ª feira passada, 

2 homens e 1 mulher acusa-

dos de terem desviado 

mais de R$ 2 milhões de 

um banco, em Alagoas. O 

trio responderá por furto 

qualificado e associação 

criminosa. 

Eles foram detidos após 

uma investigação feita 

pela Polícia Civil. O trio foi 

preso nos bairros do Santos 

Dumont, Benedito Bentes e 

Tabuleiro do Martins, em 

Maceió. 

De acordo com o dele-

gado da Polícia Civil João 

Marcello Almeida, os 

crimes tiveram início em 

novembro do ano passado 

e a investigação se iniciou 

com o delegado Filipe 

Caldas. 

Durante os trabalhos 

investigativos, a Polícia 

Civil teria constatado que 

os suspeitos, juntamente 

com um 4º homem que já 

se encontra preso, trabalha-

vam em uma empresa de 

telemarketing na capital.

Eles prestavam servi-

ços de atendimento aos 

clientes de uma instituição 

bancária. Com isso, ainda 

conforme os policiais, o trio 

tinha acesso privilegiado 

ao sistema bancário. Eles 

teriam identificado uma 

falha de segurança e, com 

isso, conseguiram desviar 

a quantia mencionada 

dentro de um curto perí-

odo de tempo. 

Os três detidos foram 

encaminhados ao Sistema 

Prisional da Capital, onde 

aguardarão julgamento 

junto ao 4º integrante já sob 

custódia, permanecendo 

à disposição da Justiça 

Alagoana. 

Os nomes dos suspeitos 

não foram revelados pela 

Polícia Civil.

Operação  para prender suspeitos de golpe foi deflagrada na 6ª feira passada

Presos suspeitos de desvio de 
mais de R$ 2 milhões de banco
Investigação, Acusados foram detidos na parte alta de Maceió e crimes tiveram início em 2023
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

T  
ramita, no município 

de Pilar, na região 

metropolitana de 

Alagoas, um Projeto de Lei 

de autoria do Executivo 

da cidade que tem criado 

polêmica nas redes sociais 

por conta de seu teor. A 

matéria proposta pelo 

prefeito Renato Rezende 

Filho prevê que a Guarda 

Municipal da cidade faça 

a segurança pessoal de 

ex-prefeitos e ex-presiden-

tes da Câmara de Pilar.

O projeto foi apresen-

tado em 2023, mas ainda 

será analisado pelo Legis-

lativo municipal para ser 

apreciado pelos vereado-

res. 

De acordo com a maté-

ria, caso aprovada, os 

ex-prefeitos podem solici-

tar os serviços de segurança 

pessoal à Guarda Muni-

cipal, desde que compro-

vem que sofreram algum 

tipo de ameaça durante o 

mandato, por meio de um 

Boletim de Ocorrência. O 

mesmo se daria em rela-

ção aos ex-presidentes da 

Câmara.

C a d a  p o l í t i c o s  – 

conforme o Projeto de Lei 

– passaria a ter direito a até 

4 guardas municipais. Os 

servidores lotados para a 

segurança individual dos 

políticos – ainda conforme 

o projeto – usariam equipa-

mentos do órgão público 

para proteger as autorida-

des, como armamento e 

colete balístico. 

A o  e n c a m i n h a r  o 

projeto para a Câmara, 

Renato Rezende Filho 

colocou, em mensagem, 

o seguinte: “Ressaltamos 

que a autorização da segu-

rança pessoal dos guar-

das municipais indicados 

neste projeto não será feita 

de forma indiscriminada, 

devendo as autoridades 

indicadas apresentarem 

uma série de condicionan-

tes, conforme indicadas no 

artigo 4º deste Projeto, para 

que o ato de designação se 

revista de legalidade”.

Vereadora
Ao comentar o assunto, 

diante da polêmica, a vere-

adora de oposição Thaís 

Viana Canuto, usou as 

redes sociais para adiantar 

que, quando a matéria for 

apreciada no Legislativo 

municipal, votará contra o 

projeto.

“Meu voto será contrá-

rio a esse Projeto de Lei 

pois o Pilar precisa de mais 

segurança, de mais guar-

das municipais nas ruas, 

de mais guardas munici-

pais cuidando do patri-

mônio público da cidade 

e prestando segurança às 

pessoas da nossa cidade 

e não sendo tirados para 

segurança pessoal”, coloca 

a vereadora.

Pilar, Proposta foi apresentada pelo Executivo municipal e deve ser analisada pela Câmara

Guarda Municipal pode fazer 
a segurança de ex-prefeitos

Renato Filho e Thais Canuto seguem em lados opostos; ela já disse que vai votar contra o projeto



O mundo de Jacobsen

Quem tiver a ousadia de enveredar pela obra de Jacobsen irá se deparar 

com uma prosa poética fluída, em que são trabalhadas comparações 

precisas, cirúrgicas, para descrever as aflições da alma humana, como 

vemos no romance Niels Lyhne (considerada uma de suas maiores 

obras) em que acompanhamos a formação de um jovem com sua infân-

cia influenciada por pais que parecem polos distintos entre o sonho e 

o pragmatismo, o que lhe afeta no desenvolvimento de sua personali-

dade. Observamos também Niels, ainda criança, se confrontando com 

o valor da amizade, bem como tendo que lidar com o luto, quando 

confronta o Criador por se sentir humilhado por não ter um milagre 

atendido, mesmo diante de fervorosas orações de joelho. Tudo isso vai 

sendo esmiuçado de maneira poética e nos coloca diante da profundi-

dade da complexidade humana.

Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Influência de 

Jacobsen

C   
omentei, nesta coluna 

(em edições anterio-

res), que há inicia-

tivas louváveis de resgate 

de grandes escritores que 

sumiram das prateleiras das 

livrarias deste país. Citei, 

como exemplo, as publica-

ções recentes das obras de 

François Mauriac, dentre elas, 

Nó de Víboras pela J.O. Eis 

que agora surge mais uma 

dessas ações por parte da Bec 

Editora, que – em que pese 

ainda pequena – assumiu com 

galhardia a missão de reapre-

sentar o dinamarquês Jens 

Peter Jacobsen (1847-1885) 

ao público brasileiro com um projeto gráfico belíssimo e uma tradu-

ção primorosa de Ludmila Menezes Zwick e Renato Zwick. Diante da 

importância da obra de Jacobsen, caros (as) leitores (as), dedico toda 

esta coluna a este brilhante autor. 

O resgate de Jacobsen

Caso o leitor ainda 

tenha dúvidas sobre se 

deve ou não se aventu-

rar no mundo de Jaco-

bsen, é válido ressaltar 

que este autor foi tido 

como um mestre por 

gênios da Literatura 

como Franz Kafka e o 

poeta Rilke. Ainda é 

possível encontrar sua 

influência no fran-

cês Marcelo Proust. 

Como se não bastasse, 

foi um dos autores 

admirados por Freud. 

Conheci Jacobsen por 

meio da monumen-

tal obra História da 

Civilização Ocidental 

de Carpeaux, que é a 

maior enciclopédia de 

Literatura já escrita 

neste país. Enfim, 

meus amigos e amigas, 

o resumo da ópera é 

o seguinte: Jens Peter 

Jacobsen é um nome 

fundamental para 

quem quer conhecer 

a grande Literatura. 

Logo, em tempos 

atuais, se faz neces-

sário. Nós só temos 

a agradecer à Bec 

Editora.

O trabalho da Bec Editora

Dicas de Leitura

Nesse trabalho da Bec Editora, toda 

a narrativa se torna ainda mais 

impressionante por conta do projeto 

gráfico perfeito da edição, com 

gravuras inspiradas em pinturas de 

toque clássico e renascentistas que 

ali se encontram por razões especí-

ficas, ao final de cada capitulo, para 

nos dar um momento de reflexão 

diante de tudo anteriormente lido. 

E assim, a Bec Editora nos traz um 

box com Niels Lyhne, mas também 

com outro romance fundamental à 

literatura ocidental: Senhora Marie 

Grubbe: Interiores do Século XVII. 

Fora do box o leitor ainda pode 

adquirir os contos de Jacobsen: Mo-

gens, que é por onde iniciei minha 

leitura deste autor nórdico.

Niels Lynhe – Jens Peter Jacobsen 

(Bec Editora)

Senhora Marie Grubbe – Jens Peter 

Jacobsen (Bec Editora)

Mogens – Jens Peter Jacobsen (Bec 

Editora)

PS: hoje as dicas se resumem a estes 

3 por um simples fato: a coluna é 

especial.
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Dia Internacional da mulher
No dia 8 deste mês, comemorou-se, Brasil a fora, o Dia Internacional 
da Mulher com a realização dos mais variados tipos de eventos. Essa 
data somente foi oficializada em 1975, pela ONU (Organização das 
Nações Unidas), marcando esse dia como o dia da luta das mulheres 
por conquistas sociais, políticas e econômicas, independentemente 
de divisões nacionais, étnicas, linguísticas, culturais, econômicas ou 
políticas. Entretanto, hoje, quase 50 anos depois, as mulheres ainda 
têm muita luta pela frente, para conquistar direitos, principalmente, 
direitos relacionados com valorização da sua mão de obra, que em 
geral é inferior ao valor pago ao homem, pelo mesmo tipo de serviço.

Cidades alagoanas pegando fogo
O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) divulgou, no domingo 
passado, que a cidade de Pão de Açúcar, no Sertão de Alagoas, ao 
registrar uma temperatura de 37,1ºC, foi a 11ª cidade brasileira com 
a temperatura mais alta do país. 
No início deste ano, Pão de Açúcar, foi a 1ª colocada no ranking das 
cidades mais quentes do Brasil, dentre as 5.570 cidades brasileiras, 
com a temperatura de 40,8ºC. Já as cidades de Arapiraca e Palmei-
ra dos Índios, no Agreste alagoano, ocuparam, no dia 3, a 16ª e 17ª 
posições, com temperatura de 36,6ºC.

José Firmino

firmino@oops.net.Br

Arapiraca: 

buracos 

incomodam 

a população

As ruas do Centro de 
Arapiraca, principal-
mente nos seus cruza-
mentos, estão esbura-
cas causando danos aos 
veículos que por elas 
trafegam e colocando 
em perigo os pedestres. 
Como amostragem 
dessa situação, cita-se 
um buraco em frente 
do Banco Bradesco da 
Rua São Francisco e 
outro, de maior propor-
ção, na esquina da Rua 
Santo Antônio com a 
Rua Duque de Caxias. 
Iguais a esses existem 
muitos outros, o que 
reclama uma providên-
cia urgente do prefeito 
Luciano Barbosa.

A  3ª gestão do prefeito Luciano Barbosa, de Arapiraca, tem 
sido notada e bem avaliada pela população, principal-
mente pelo grande número de escolas e ginásios de espor-

tes construídos, além de instalações de bibliotecas nos bairros, 
vilas e povoados arapiraquenses. A Escola Municipal de Artes, em 
funcionamento, é outra grande demonstração dada pelo prefeito 
do seu compromisso com a cultura e as artes em geral. Nessa 
escola os seus alunos recebem aulas de violão, teclado, bateria, 
canto, teatro, capoeira, balé, ginástica rítmica, dança de salão, 
pintura em tela, desenho e informática.

Arapiraca: 
Luciano e as artes

Governo de Alagoas: 

água na zona rural

O Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional (MIDR), 
anunciou, na 4ª feira passada, através 
do Ministro Waldez Góes, que serão 
liberados R$ 9 milhões para Alagoas, 
dinheiro que o governo alagoano 
deverá usar para levar água potável 
para a zona rural, abastecendo assim as 
famílias ruralistas. O anúncio foi feito 
durante reunião na sede do ministério, 
em Brasília, e contou com a presença 
do governador de Alagoas em exer-
cício, Ronaldo Lessa, do secretário de 
Estado do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Hídricos Gino César e de outras 
autoridades.

Magistratura em 

alta, na cultura 

nordestina

O juiz da comarca de 
Penedo, Claudemiro 
Avelino, membro do 
Instituto Histórico e 
Geográfico de Alago-
as e um dos maiores 
estudiosos da história 
do Sertão alagoano, 
foi empossado, no 
início deste mês, como 
membro efetivo da 
Academia Brasileira 
de Estudos do Sertão 
Nordestino. Ele é tam-
bém vice-presidente 
Cultural da Associação 
Alagoana de Magis-
trados e membro do 
centro de Cultura e 
Memória do Tribunal 
de Justiça de Alagoas.

Leilão beneficente 
A Loja Maçônica Perfeita União II, de 
Arapiraca, que iniciou no ano passou 
a execução do Projeto Moradia Digna, 
quando reconstruiu a casa de uma 
família carente do bairro Canafístula, 
realiza um Leilão Beneficente no dia 
18 de maio, na nova sede do Clube dos 
Fumicultores de Arapiraca, visando 
angariar recursos para iniciar a recons-
trução da moradia de mais uma família 
carente de Arapiraca.

Família Magalhães 

é tema de livro

Abel de Oliveira Magalhães, ex-ban-
cário e escritor, lançou no dia 7 deste 
mês, em Arapiraca, o livro “Resgatan-
do os Valores da Família Magalhães”, 
em solenidade bastante concorrida. 
Abel, é membro de uma das famílias 
ilustres de Arapiraca, família Maga-
lhães, que é responsável pela introdu-
ção da cultura fumageira na região, 
através do seu avô Francisco de Paula 
Magalhães e seu tio Luiz de Paula Ma-
galhães, que revolucionou o sistema de 
produção de fumo, efetuando plantios 
em currais, otimizando a produtivida-
de da lavoura fumageira, mudando a 
história do progresso e do desenvolvi-
mento econômico de Arapiraca. 
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Tristeza entre os 
familiares, amigos, 
companheiros, pacientes 
e admiradores do dr. 

Geraldo Vergetti, 
que faleceu no último 
dia 6. Ele que foi 1 dos 
fundadores da Academia 
de Medicina de Alagoas 
e também presidiu a 
Associação Médica de 
Alagoas. Através desta 
coluna, minha solidarie-
dade, principalmente à 
minha querida amiga, e 
sua filha, Vega Vergetti

No coração do Santo Eduardo, fui conhecer o novo ateliê do 
talentoso Artur Verlim. No incrível trabalho em concreto, 
100% artesanal, cenários e temas alagoanos, como o farol da 
Ponta Verde, além de personalidades, como Chico Buarque, Nise 
da Silveira, Frida Kahlo, Moraes Moreira, Rita Lee, Gal Costa… 
e entidades, como Yemanjá, entre as + desejadas. +? No @
oartesaooficial

Verdadeira formadora de opinião, badalada editora do seu https://heloisatolipan.com.br/, e queri-
díssima minha desde que a conheci como convidada do Alagoas Trend House, a jornalista carioca 
Heloísa Tolipan é assídua e “obrigatória” na 1ª fila das + exclusivas passarelas mundo afora. Sua 
presença garante sucesso e sempre atrai holofotes, principalmente por seu arrojado, pessoal e 
intransferível estilo. Seus sofisticados detalhes são ‘tudo’. Entre suas ‘pérolas’, “o salto 15 quebra, o 
All Star nunca”

Amigas da vida toda, Ângela Perdigão, a aniversariante Lúcia 

‘Lulú’ Santos, Christina Cavalcanti e Fátima Noya, na tarde da 
última 5ª, porque elas estão sempre se encontrando, mesmo sem  
motivo, já que o prazer do convívio já é forte por si só. E princi-
palmente para celebrar a existência. Amigos são a família que 
escolhemos, voluntariamente

Pérolas
“O segredo é cozinhar o sofrimento em chama baixíssima, 

deixando-o se espalhar e diluir no infinito do tempo”. 

Máxima de Mia Couto, publicada por meu querido Daniel 

Lima.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

FC

FC

Acervo pessoal/Reprodução

Dividindo-se igualmente entre a medi-
cina, a magistratura, a literatura e as 
artes, prazer ao encontrar no cafezinho 
do Maceió Shopping meu caríssimo da 
vida toda, Jorge Luiz Soares Melo, ele 
que é Imortal da Academia Alagoana 
de Letras e presidente da Academia de 
Letras e Artes do Nordeste em Alago-
as. Salve! Salve! Simpatia!!!

F
C

10 de março  |  202418 Correio Alagoano Social

Autoretrato



Edital lançado e 
inscrições abertas 

para o 
Renda-se 

Moda 

Festival 

2024, mo-
vimentando 

o mercado 
do segmento 
no Nordeste, 
ultrapassando 

as divisas 
de Alagoas, 
atraindo 
estilistas, 
estudantes 

de Moda, 
‘desig-
ners’ de 

acessórios 
e modelos. 

Aqui, Vitória Silva 
desfilando para a 
estudante de Moda 
Luciana Santos, 
na edição 2023, 
e já inscrita para 
‘modelar’ neste ano. 
Projeto patrocina-
do por Magazine 
Luiza através da 
Lei Rouanet, vem 

ampliado e com muitas 
e interessantes novidades. É 

aguardar para aplaudir. +? No @
rendasealagoas e no www.projetoren-
da-se.com.br

AutoretratoAcervo pessoal

Igor Lessa/Gallas Press

Desde a 5ª feira, e 
até este domingo, 
10, movimento es-
portivo em Maceió, 
com as presenças 
de incríveis atletas 
de Beach Tênis, 
quando acontece 
na Arena Açaí 
Concept, o torneio 
que garante vaga 
no BT400, e 1 dos 
maiores do mundo, 
o Pure Beach, entre 
2 e 7 de abril, na 
estonteante Praia 
do Francês, em 
Marechal Deodoro, 
com premiação de 
US$ 35 mil. Claro 
que valem torcidas

Aos 22 anos, honrando a genética e herdando 
o empreendedorismo dos pais, Raphaella 

Tenório é liderança feminina e jovem. Com 
foco, vem redefinindo o que é ser mulher 
em posição de comando em Alagoas, como  
diretora executiva das distribuidoras Objetiva 
e Verdes Mares, empresas que não só geram 
milhares de postos de trabalho e renda,  mo-
vimentando a economia alagoana. Desde os 17 
anos, testemunha do poder da teoria à prática, 
dando continuidade aos negócios da família, 
por entender que eles tem impacto direto na 
vida de muita gente. Neste sábado,  participou 
do “Rota da Empreendedora”, no Centro 
de Inovação de Maceió onde reuniu + de 350 
visionárias. Sigam @raphabtenorio

Impossível para qualquer ser humano evoluir sem Edu-

cação e Cultura. Assim, são imperdíveis as palestras 
que acontecem na Academia Alagoana de Letras, tendo 
como simpatissíssimo anfitrião, seu ativo presidente Al-
berto Rostand Lanverly. Como esta próxima, verdadeira 
aula, que movimentará a Casa Jorge de Lima na praça 
Sinimbu. É como sempre digo, tão ou + importante do 
que “o que se diz”, é “como se diz”. E nisso, meu querido 
amigo e Imortal Ricardo Nogueira é imbatível
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Negativérrima...
… a repercussão na Internet teve a 

fala da presidente do Tribunal de 

Justiça Desportiva do Rio de Janeiro (e 

vice-presidente da subseção da OAB/

Barra da Tijuca), Renata Mansur: 

“Direitos humanos para humanos 

direitos”, em reunião na Ordem dos 

Advogados do Brasil na última 3ª 

feira. Deduzo que ela absolveria o 

goleiro Bruno, “Preso por sequestro e 

assassinato de modelo com quem teve 

filho”; Daniel Alves, “Condenado por 

agressão sexual na Espanha”; Neymar 

Jr, “Acusado pela Receita Federal de 

sonegar impostos no Brasil”;  Ronaldo 

Gaúcho “Preso no Paraguai por 

utilizar passaporte falso”; Robinho, 

“Condenado por ter estuprado coleti-

vamente 1 jovem albanesa na Itália”… 

todos “inegavelmente, humanos 

direitos”?!?!?!?

Infelizmente, Maria Bethânia & Caetano não incluíram Maceió no 
roteiro deste imperdível e literal espetáculo, mas os irmãos, filhos de 
dona Canô, chegarão aqui perto, em Salvador. Então vale se organizar, 
comprar os ingressos, reservar passagens e hospedagem e ser feliz, 
curtindo e aplaudindo “Caetano & Bethânia”. Dada a dica…

Alagoana gradua-
da em Arquitetura 
e Urbanismo na 
prestigiada Fundação 
Armando Álvares Pen-
teado, em São Paulo, 
e de temporada de 
estudos e práticas em 
restauração na Itália, 
Jacqueline Antunes 

Filha de volta para 
compartilhar suas ex-
periências e descober-
tas com novos alunos 
do centro universitário 
onde se formou, 
confirmando profunda 
emoção. Eu, muito 
orgulhoso. Imagino 
a família…

Reprodução

Reprodução

G
u

st
av

o
 S

ar
m

en
to

/A
ce

rv
o

 R
en

d
a-

se



Academia 

Brasileira de 

Letras elege

Lilia Schwarcz

O 
Governo de Alagoas, por meio da Secretaria de Estado da Cultura 

e Economia Criativa (Secult), obteve aprovação em todas as seis 

vagas disponíveis para Alagoas de Centros Culturais no âmbito do 

Novo PAC Seleções 2023, promovido pelo Governo Federal. Esses projetos, 

voltados para os municípios de Arapiraca, Maceió, Pilar, Rio Largo, Santana 

do Ipanema e União dos Palmares, representam um significativo avanço 

na promoção da cultura e no acesso às atividades artísticas em diferentes 

regiões do estado. 

Em contrapartida do programa, o Estado/Município disponibilizará os 

terrenos, enquanto o Governo Federal ficará responsável por custear a 

construção dos equipamentos culturais.

O Novo PAC Seleções prevê a construção de 300 novos CEUs da Cultura 

em todo o país, sendo que Alagoas teve seis de seus projetos aprovados para 

receber esses equipamentos culturais. Esta iniciativa visa atender áreas com 

maior vulnerabilidade socioeconômica, tanto em periferias urbanas quanto 

em regiões mais distantes. 

Com a aprovação desses projetos, 135 municípios, incluindo os 6 alagoanos, 

receberão pela 1ª vez um CEU da Cultura, ampliando significativamente 

a cobertura nacional desses equipamentos culturais em 46%. Os CEUs da 

Cultura são espaços públicos multifuncionais que abrigam uma variedade 

de atividades culturais e comunitárias, proporcionando à população acesso 

à expressão corporal, atividades físicas, arte, educação, trabalho e renda, 

entre outras.

Alagoas receberá 6 novos 

Espaços Culturais pelo PAC
A historiadora e antro-

póloga Lilia Katri Moritz 

Schwarcz, de 66 anos, foi 

eleita a nova integrante 

da ABL (Academia 

Brasileira de Letras). 

Ela ocupará a cadeira de 

número 9, que pertencia 

ao também historiador 

Alberto da Costa e Silva, 

morto em novembro de 

2023. 

Na votação, Lilia 

recebeu 24 de 38 votos 

possíveis. Concorriam 

à vaga Edgard Telles 

Ribeiro, Chirles Oliveira 

Santos, Ney Suassuna, 

Antônio Hélio da Silva, 

J. M. Monteirás e Marti-

nho Ramalho de Melo. 

Lilia Schwarcz tem mais 

de 30 livros publicados.

Desenrola: dívidas podem 

ser negociadas nos correios

 Até o dia 28, consumidores de todo o 

país podem negociar dívidas do pro-

grama Desenrola Brasil e da Serasa em 

mais de 6 mil agências dos Correios. 

Com apoio institucional do Ministério 

da Fazenda, o MegaFeirão reúne, pela 

1ª vez, a estatal e a Serasa, formando 

um mutirão nacional contra a ina-

dimplência com descontos especiais 

oferecidos por 700 empresas de todos 

os segmentos, inclusive concessioná-

rias de energia e água. O atendimento 

presencial nas agências dos Correios 

será realizado até 28 de março, sem 

cobrança de qualquer tipo de taxa ou 

custo adicional. O mutirão nacional 

contra o endividamento da população 

reúne 700 empresas parceiras, entre 

bancos, financeiras, comércio varejista, 

operadoras de telefonia e securitiza-

doras dispostas a oferecer facilidades 

para quem deseja regularizar os débi-

tos neste início de ano. Concessioná-

rias de água e energia também fazem 

parte do mutirão para quitar dívidas.
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